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Cenário Semanal

*Números parciais de contatos no período

Detalhamento da mobilização

3	 Total de sensibilizações por telefone................................................................................. 382
3	 Visualização no site da RMS..................................................................................................... 955
3  Inserções ao vivo em emissoras de rádio........................................................................ 224

Divulgação no site da RMS

No período mensurado, mensagens sobre o Programa SOS Emergência foram divulgadas 

nas redes sociais, onde a Rede de Mobilização Social (RMS) administra perfis.

Destaques dos depoimentos

“A população aqui de Aracaju está questionando muito a respeito da falta de recursos no Hospital 

João Alves Filho. O atendimento do Samu quando é solicitado demora. Se, de fato, existem esses 

investimentos por parte do Ministério da Saúde o resultado desse programa é muito lento. Fui levar 

minha avó para emergência no hospital, pois ela estava com princípio de derrame e foi péssimo 

o atendimento. O médico que estava de plantão vendo toda a movimentação estava sentando 

mexendo no celular e, assim, permaneceu. Não tinha macas, fui atrás de uma cadeira, em péssimas 

condições de uso. E até para fazer a triagem para saber o grau de risco do paciente foi demorado. 

Chegamos por voltas das duas horas da tarde e saímos às três da manhã. É um descaso total. Acredito 

que a demora do atendimento também exista pela quantidade de profissionais trabalhando. São 

poucos e com isso congestiona e ficam muitas pessoas sem atendimento. Às vezes, pode ser até que 

tenha investimentos do Ministério da Saúde para melhorar e qualificar o atendimento no Hospital 

João Alves Filho. Mas, vejo que contratam poucos profissionais da área da saúde, e muitos deles 

saem mais cedo para trabalhar em outros hospitais. Com isso, causa o desfalque o que prejudica o 

atendimento na emergência do hospital fazendo com que muitas pessoas fiquem sem consultar. 

Espero que no decorrer desse programa aconteçam melhorias, porque do jeito que está é uma 

vergonha.” Horácio Nascimento, locutor da Rádio Comunitária Jubileu FM,
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